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... continuant os trabalhadores 
ruraes a ser roubados pelos fa-
zendeiros. 

h avançada d a i n t r u j i c e contra os Soviets 

Anno. . . 2õ$000 ANNUNCIOS — Serão cobrados 
ASSIg. ! Semestre . 13$000 S de accordo coni a tabella es-

Trimestre . 7$000 tabelecida pela ad ministraçâo 
Numero avulso, ÍOO rs. — Atrasado SÒO rs. 

Na Repartição de Aguas e Esgottos 

Todos oft d ias . q u a n d o a impren» 
sa conse rvado ra se permet te t r a -
t a r da q u e s t ã o social no Brasil, 
não pôde .deixar de a t t r i b u i r 
p ro tes tos do p r o l e t a r i a d o ' á meia 
dúzia de e s t r ange i ro s desconten-
tes, expulsos de s eus p ropr ios pai-
zes de o r i g e m . . " 

A p h r a s e sed.ïça es tá ex t r ema-
m e n t e g a s t a pe l» uso e já nos vai 
m a l a n d ò o b i e h a r ô c o do ouvido . 

i r a s , como se ' e s t a expl icação 
ainda não fos se su f f i c i en t e p a r a 
convencer os t r a b a l h a d o r e s a se 
s u b m e t t e r e m á. von tade de seus 
exp lo rado re s biurguezes, o s a r t i -
cul is tas a t an t i , por l inha , que re-
cebem pelas Te rbas sec re tas con-
cluem com a convicção dos in-

consc ien te s e d o s m e n t e c a p t o s : 
"No Brasi l lia luga r pa ra to-

d o s ; nes te padz novo i m m e n s a -
m e n t e r ico o n d e todas —.as fon tes 

,£ic r iqueza a i n d a estão por ex-
p lorar , aqueHes q u e nâ-o se sen t i r em 
bem n a s cap i t aes ' populosas devem 
i r fiara o i n t e r io r onde a v ida ê 
fáci l e os g a n h o s g r a n d e m e n t e re-
m u n e r a d o r a s " . 

E, s e c u n d o elles, a ques tão so-
'cial e s ta rá l i qu idada . Bas ta que 
•os espol iados da c idade se t r ans -
f i r a m para o c a m p o onde a espo-
Hação é m a i s revol tan te , tudo es-
t a r á sanado , o essencial é não im-
p o r t u n a r a d iges tão daquel les que 
vivem á t r i p a - f o r r a . como sat igue-

ísufras a p e g a d a s ás p e r n a s do the-
Siouro. Vão p a r a longe . Não deem 
«que f a l a r de ,si. T r a t e m de cava r 
o m e l h o r possível . Não :;e impor-
tem cora os out ros , que elles per-
t encem á classe dos l a m b a r y s que 
n a s c e r a m p a r a ser comícios pelos "" 
:robalo.s. . . E, sobre tudo não nos 
a n c o m m o d e m . Del ic iosa , mora l de 
«gwjn não t e m pudor nem e :c ru -
'jrulow. 

Polis a esses, d i remos que o In-
t e r i o r "5 o matadouro : dos que pro-
duzem . Ali o t r a b a l h o é regulado 
pela avareza dos senhores das f a . 

•zendas-. T r a b a l h a - s e em ranchos 
P l i a b e r t o . E ' - s e roido pela an-
Uy.lostomia.se, pelo t r a c h o m a , pelo 
Wtího do chiquei ro e por t odas as 
pes t e s . 

A nossa vida está á disposição 
dos c a p a t a z e s . 

As r a i n h a s do café , por exem-
plo, m a n d a m os c a p a n g a s m a t a r 
fi r azão de a lguns mi l réis por ca-
v e i r a . A exploração do t r a b a l h o 

^chega. ao c u m u l o . E n t r e o u t r a s 
icoisa?, o t r a b a l h a d o r é obr igado 
a / o r n e e e r - s e no a r m a z é m da f a -
z e n à ' a , c o m p r a n d o generos dete-
r t o r n i 1 os por um preço f abu loso . 
•Esses a rmazéns são verdade i ros 
t o n e i s It ndar ios sem fundo , onde 
as contasi crescem por m lag re e 
o tre*>alha&*V fica a ella" acor 
rr-ntade* c o m o um escravo *que é . 
Se p r o c u r a r f u g i r â extorsão dc 
f a z e n d e i r o , é m o r t o pelas encruzi-
lhadas , cc tmd 013 cães . 

A inda a gora' r e f o r ç a n d o es tas 
a f f i r m a ç õ e s que <?stâo na bocca 
de todos a q l C i l e s que conhecem o 
in te r ior , l f n - e » na p r o p r i a impren-
sa capi ta l is ta r> que de hor ro roso 
vai pela,s z o n a r *n<»s r l c a s d o K s ~ 
t a d o . Imagine-se" n a s o u t r a s . . . 

« E m Ribe i r ão Pne to r e ina des-
c o n t e n t a m e n t o e n t r e os colonos 
de va r i a s fazendas , po rque não 
são: pagos , o s colonos j aponezes 
sobre tudo se t o r n a m exigentes e 
•ameaçam a b a n d o n a r a l a v o u r a . 

No munic ip io de Crav inhos os 

colonos das f a z e n d a s " J a n d a v a " e 
" I b i a p i n a " , ,do coronel A r t h u r 
Dr ieder iehsen , que ixam-se de que 
de ixa ram de ser pagos d u r a n t e 
oito m e z e s " . 

os a r t i cu l i s t as t ê m r a z ã o . No 
Brasil , de facto , h a luga r p a r a to-
dos, m a s p r i n c i p a l m e n t e p a r a to-
dòs os ma landros , que f azem jus 
a c rachás , posições l ionora r i as e 
r e m u n e r a d a s , a l t a s cavações ad-
minis t ra t ivas , dizendo parvoíces 
pelos seus j o rnaes e m e n t i n d o 
d e s p u d o r a d a m e n t e ao povo util, 
ingenuo e espol iado . 

Desastres infantis 
O men ino Augusto , de 13 a n n o s 

f i lho de Augus to de Souza Fe r -
nandes , res idente á r u a Oriente , 
157, so i f r eu horjpiyeis .queimadu» ! 
i a s quando lhe cah iu sobre o cor- ) 
•pó u m a va s'Ih a de a g u a fe rvendo . 

— Arnaldo , f i lho de 6 annos 
de Venânc io Poíycar.po, res idente 
á r u a Alagoas , G, f icou honteim 
com o a n t e - b r a ç o d i re i to f r a c t u -
rado em consequênc ia de u m a 
q u é d a . 

Os operários ainda não receberem o paga-
mento íio rnez de janeiro ! 

!üma caria em que narram a sua angusílusa situação 

A situação em vários gaizesj é de desassocego para 
os capitalistas. Por» isso, as agencias telegra-
phicas resolveram mais uma vez promove uma 
contra-revolução na Rnssia e assassinar Lenine 

i títt 

Mais expulsos! 
Noticia uni t e l e g r a m m a do Rio 

que pelo vapo r " D e m e r a r a " , a 
pa r t i r a m a n h ã p a r a a E u r o p a , se-
gu i rão onze ope rá r ios que a po-
licia processou como a n a r e h i s t a s . 

São ma i s onze v ic t imas da f u r i a 
a n t i - p r o l e t a r i a da c o r j a gover-
n a n t e ; m a s serão t a m b é m ou t ros 
t an tos d ivu lgadores no es t range i -
ro do que aqui se p a s s a . 

Morre Laplace , em. 1,827.;. "ÍJ, X-
P e d r o Simão, ma rquez de La-

p lace , foi u m i l lust re m a t h e m a t i -
eo e a s t ronomo f rancez , celebre 
pela invenção do sys tema cos-
mogonico. a que deu o seu nome 
e pelos seus a d m i r a v e i s estudos 
sobre m e d i a n i c a celes te . Nasceu 
em 1746 . 

do pe os outros 
Deu um prejuízo de 500 contos 

á praça e, depois da fal-
catrua, fugiu 

O se raph ico escanda lo provocado 
pelo m u i santo pas tor do reba-
nho. s a g r a d o da Consoiaçgio con-
t inua em foco . 

O pad re Mello e Sousa ê vigá-
rio da pa roch i a da Consolação . 
Mas como av ida es tá cara, e os 
d iver t imentos pr ivados es tão pela 
h o r a da mor te , o r eve rendo achou 
que a in t ru j i ce d iar ia do pé do 
a t t a r já não b a s t a v a . As bea ta s 
^a. CensolaçSlo, apeza r de ve lhas e 
" t r o u x a s " já não lhe d a v a m o ne-
cessario pa ra g a s t a r na p a n d e g a . 

P o r isso, elle, que é m a i s pa-
ire do que os outros, " c a v o u " a 
ideia de u m a tombola com auto-
móveis, casas, O P ã o de Assucar , 
São Pedro , o pre to do leite, San-
ta Lambisgóia , tudo isso por dez 
tos tões . . . 

E O co'nto do vigário da Con-
solação, r e n d e u . • 

Elie, porém, declarou que o di-
nhe i ro não foi f e ' t o pa ra os 
" t r o u x a s " e fugiu com elle, dan-
do S praça u m prejuízo de SOO 
contos . 

Quasi todos Or, dias vencem-se 
le t ras com o seu n o m e . E elle 
a estas horas , deve es tar lá p«f 
P u en o/3 Aires, a diver t i r -se nas 
casas suspei ías , r indo da ingenui-
dade das bea t a s da Consolação e 
do commerc io paul is tano, que 
a inda cai em c o n t o s . . . do vigá-
rio . 

O s r . a rceb '^po me t ropo l i t ano 
vai canonitzal-o. 

0 tempo 

M a n h ã d ' a lgodâo em r a m a . Pai» 
sagens vis tas a t r a v é s porce l lana 
le i tosa . Meio-,dia pal l ido . P a r a a 
ta rde , u m a a m e a ç a em cada nu-
vem , . . 

• * * 

Mr. Harding.. . bom governo! 

P A " G A Z E T A " dec lara 
que, nas p rovas oraes 

d p concurso a. que se a c a b a 
de p roceder p a r a a subs t i tu i -
ção do d r . Arna ldo de Car-
valho na Escola de Medicina, 
| 'o mais votado no seio da 

x-üngregaçtc . por m o t iv ds 
a lheios ao concurso, não foi 
o que mais p rovas de habil i -
t ação exhibiu pa ra o exercí-
cio da c a d e i r a . " 
il Isto, senhores , passou-se 
n u m exame assist ido pelo 
propr io secre tar io do In te -
r ior . . . 

Quem foi qub disse que nó.s 
dissemos que o s r . Adolpbo„ 
P u j o l d i s s e . . . que o reg imen 
deve a b r i r fa l lencia . por des-
pudor e i n c a p a c i d a d e ? . . . 

Ainda. nSo r e c e b e r a m os seus 
sa lar ios de j ane i ro os operá r ios d a 
Repa r t i ç ão de Aguas e E s g o t o s . 
Es te facto, s imples c o m o . é, b a s t a 
p a r a ca rac te r i za r os g o v e r n a n t e s 
deste Es tado , p a r a quem os t r a b a -
lhadores não passam de a n i m a e s 
in fe r io res que rião t ê m direi to \ 
vilda, ou de ^impies m a c h i n a s pre 
du c.t o r a s . 

B a n q u e t e s opíparos , excursões 
luxuosas, f e s tas d e s l u m b r a n t e s -
p a r a tudo isso elles n u n c a encor. 
t r a m um l imi te . Mas dizem nã.-
t e r d inhe i ro p a r a p a g a r aos mí-
seros que possuem de seu a p e n a s 
Os braços que lhes a l u g a r a m ! 

Eis u m a c a r t a que estes nos er -
via r a m : 

" P o r e m q u a n t o a nossa s i t u a c i ) 
con t inua na mesma , isto é, con ; : -
n u a a ággrava r - se , e cada v : . 
ma i s a s s u s t a d o r a m e n t e . Não s i i 
quando esses h o m e n s sem coni 
c iência p r e t e n d e m nos paga r 
Agora já são dois mezes que té 
mos p a r a r e c e b e r . E s t a m o s a 
de março , e a i n d a nos não f a l i 
r a m de d inhe i ro —- m a s sõmen : 
de que nos vão pôr na rua , pa : 
economia! 

Dizem que não h a d inhe i ro . 
erntanto', os n o m e a d o s já recebi? 

r a m o seu p a g a m e n t o no dia 2, e 
os e x t r a - n u m e r a r i o s no d ia 3 . 
P a r a elles não h a a t razo , ao con-
t ra r io , h a s e m p r e d inhei ro á s u a 
disposiçãto. 

E a nós, operár ios , que somos 
quem, t r a b a l h a n d o , pe rmi t t e vive-
y--Y» rs~e -parasitas, n a d a ! E s t a m o s 

; ma i s trie te , s i t u a ç î o a que é 
j *>or*ivel ^e c h e g a r . Muitos de nôs 
: r tão p a r a d o s por não t e r e m que 

<v>*nor, pois os vendeiros lhes cor-
*• • a r ; o c red i to . Não a c h a m que 
1st." é unia v e r g o n h a e u m a covar-
d i a ? Se não têm dinheiro, que fe-
ehem a " m e l e c a " de u m a vez e 
('cìxcrn rie nos m a r t y r i z a r mais , , 
que assim iremorj h o n e s t a m e n t e 
P r o c u r a r viver de t r a b a l h o em 
o u t r a p a r t e . 

Pe los operá r ios da R e p a r t i ç ã o 
de A g u a s o Esgotos, e t c . " 

A este.s t r a b a i h a d o r e s nós re-
pe t imos apenas o que j á dissemos 
de o u r a vez, o que dizemos a to-
dos cs es fomeados , a todos os se-
quiosos de jus t i ça : organizai-vos , 
que a un ião en t r e si é a un ica 
a rn i a»de que os t r a b a l h a d o r e s dis-
põem na sociedade ac tua l p a r a 
f aze rem respe i t a r o seu direito á 
v ida . 

O s m a n i p a n ç o s 

A Amer i ca do Nor t e já t e m o 
seu novo p re s iden t e . 
No in fe rno burguez , que é a di-

eta d u r a capi ta l i s t ica amer i cana , o 
s r . H a r d i n g p r o m e t t e fazer mui -
tas coitsas que, p rovave lmente , 
não passa rão de p romessas . 

U m a coisa, porém, podemos ga-
r a n t i r que elle f a r á mesmo1 sem 
te r p rome t t i do : p ro t ege rá o fo r t e 
c o n t r a o f r a c o . 

Com u m p r o g r a m m a destes, é 
provável que elle, se conseguir 
conclui r o governo que deseja , re-
ceba. u m a es t a tua n a p raça publi-
ca, u m a r u a em Nova York, um. 
navio na e s q u a d r a . . . e a mal-
dição. u n a n i m e dos t r a b a l h a d o r e s 
amer icanos , e smagados pelo capi-
ta l i smo de todos os paizes . 

E m f i m , se rá um g r a n d e na his-
t o r i a . . . b u r g u e z a . 

OS COMMUNI,STAS ALLEMAES 
CONTRA O DESARMAMENTO 

B E R L I M , 5 — o s commu-
nis tas p r o n u c i a r a m - s e con t ra o 
d e s a r m a m e n t o da g u a r d a civil da 
Baviera, a f f i r m a n d o que essa me-
dida viria a t t ing i r a p e n a s os ope 
r a r io s . 

o s social is tas i ndependen te s 
a p o i a r a m o p ro j ec to . 

Um almofadão 
Na r u a de São Bento, foi p reso 

h o n t e m Franc i sco Mar t ins por 
dizer g raço las ás m o ç a s . 

E s t e pandego t e m 49 a n n o s de 
edade, o que t o r n a ma i s r id ículo 
a inda o seu p re fe r ido passa - t em-
po . . . 

|H STA' aqui u m a pe rgun-
ta. que.com a l g u m a al-

t e r ação na fo rma , toda a 
gente dever ia t e r na bocca : 

" E porque o governo do sr. 
. Wash ing ton Lu-z não denun-

ciou e processou os de lapida-
dores dos co f re s? Quem s5,o 
el les" " 

E s t a p e r g u n t a foi t e i ta por 
um fazende i ro na reuniã.o dos 

. l av rado re s . 
A polícia devia m a n d a r 

r i scar o " p o r q u ê " de todos os 
d icc ionar ios . E s s a pa l av ra é 
per igos í ss ima . Sô ella t em 
fe i to ma i s revoluções do que 
os m a i s exal tados p ropagan-
d is tas . . , 

i . ~ «WBSKOaatBB. 
\AffCHIVfO STOftíCO DEL 

MOVIMENTO OPERAIO/ 
BRASILIANO 

Artes & Xetras 
O N o s s o T H E A T R O 

Fe l i zmente começamos a t e r o 
noí:so t h e a t r o de ideias, em que 
os p rob l emas m á x i m o s ,da h u m a -
nidade são discut idos a s angue 
f r i o . 

Até aqui só con t avamos com as 
peças do t h e a t r o obreiro, en t r e 
as quaes se e n c o n t r a m verdade i -
ras. jóias l i t e ra r ias pe rd idas na 
mono ton ia dos d r a m a s dec lama-
tórios, de pouca t echn ica e ne-
n h u m a e m o ç ã o , 

A mocidade in te l lec tua l do Bra-
sil começa a e n c a m i n h a r - s e p a r a 
o t h e a t r o de Mirbeau, Nicodemi, 
Flcrencito Sanchez, H e r r e r a e to- j 
da ea3a mocidade po lych roma e so j 
no ra que t r a n s f o r m a a l i t e r a tu ra ! 
i t a l i ana n u m soberbo m o s t r u á r i o ! 
de corisas novas . 

oiticica, R e n a t o V i a n n a e Fa -
bio Luz de ram um magn i f i co 
exemplo, ded icando ao t h e a t r o o 
. eu fo rmidáve l poder c o m m e n t a , 
dor da yidii . 

A C o m p a n h i a D r a m a t i c a Na- j 
clonal, que tem como director o | 
d r . Gomes Cardiim e em cujo 
elenco a ac t r iz Itatiia F a u s t a fu l -
g u r a como es t re l la de p r i m e i r a 
grandeza , t raz peças que não po-
demos deixar de r e c o m m e n d a r ao 
povo t r a b a l h a d o r de São Paulo , 
por in teressal -o em p a r t e ou in-, 
t e i r a m e n t e . 

Essas peças são: " F a n t a s m a s " 
e "Sa lomé" , de R e n a t o V i a n n a ; 
"Quem cs s a lva" e " P e d r a que 
rola" , de José oiticica; "A Mãe", 
do escr ip tor h e s p a n h o l Sant iago 
Ross ignol . 

A t e m p o r a d a da C o m p a n h i a 
D r a m a t i c a Nacional será no Thea -
tro Municipal e t e r á inicio a 10 
do c o r r e n t e . 

I 

o s r . Coelho Net to , i n t e r -
rogado por u m jo rna l i s t a ca-
rioca sobre se a s m u l h e r e s 
poderão fazer pa r t e da Ãca-
demia Bras i le i ra de Let ras , 
espetou o fu ra -bo los n a tes -
ta e respondeu que ia p e n s a r . 

Neste momen to , a m u l h e r 
bras i le i ra e spe ra o ver id ic tum 
do m e d a l h ã o m á x i m o desta 
grossa p a n d e g o l a n d i a . 

Daqui a a lguns mezes, de-
pois de consu l t a r os t raves ie i -
res, o vene rando a r e n q u e de-
f u m a d o do nac iona l i smo e da 
l i t e r a tu ra , e rgue rá n o v a m e n -
te o fura-bôtos , desta vez pa-
ra. e spe ta r o céu, e d i rá — 
sim, ou n ã o . 

Se elle disser que sim, a 
m u l h e r bras i le i ra poderá des-
e m p e n h a r em sua t e r r a o pa-
pel p roeminen t e que as suas 
i r m ã s d e s e m p e n h a m h o j e em 
to,dos os paizes civil isados; 
porém, se o bonzo cinzento 
do fe t i ch i smo que lhe vota a 
med ioc r idade dominan te , dis-
ser que não, ella, a m u l h e r b ra -
sileira. vo l t a rá pa ra o p iano 
fanhoso , pa r a o toucador dis;-;ol 
ven te .pa ra o bai lar ico réles — 
e da rá por c u m p r i d a a sua 
missão de sexo p a r a m e n t a d o 
e a m b u l a n t e . 

Fe l i zmente isso d u r a r á pou-
co. J á e s t amos n u m século 
pode rosamen te iconoclasta, no 
•qual os ruys, os coelhos e 
que j andos m a n i p a n ç o s come-
çam a ru i r n a a p a r v a l h a d a 
aHdmiração' da ma io r i a béocla. 
como e s t a t u a s de areia , que 
são . 

E a despei to do sobredi to 
a r e n q u e do nac iona l i smo e ida 
l i t e ra tu ra , a m u l h e r brasi lei-
ra, c o m p a n h e i r a devotada, do 
homem, e levada e culta, assu-
mi rá o luga r que lhe compe-
te na vida do Brasi l intelle-
c tua l . 

ANTONIO GALAOR. 

Somma e segue... 

Falando sobre 
a iminigraçâo 

O s r . Antonio P rado , ' fazendei -
ro da velha guar ;da, p r eoccupado 
com a escas&ez de b raços que ca-
da vez ma i s se va i f azendo sen-
tir, deu p a r a f a l a r sobre o pro-
b l ema da i m m i g r a ç ã o . 

Na im'prenaa dibcutc-se o seu 
discurso sobre o m o m e n t o s o S<3- ' 
sump.to o h o j e rea l iza rá urna con-
f e r enc i a a proposi to n a Sociedade 
Paulki ía de Agr i cu l tu ra , devendo 
discorrer sobre o t h e m a — " I m -
ni igrãção e a crise a c t u a l " . 

E ' de e spe ra r que essa confe-
rencia se divida n a s segu in tes 
pa r t e s : "A i m m i g r a ç ã o e a lei 
Gordo", "A. i m m i g r a ç ã o e o I b r a -
h im" , "A i m m i g r a ç ã o e o posto 
fia. rur. 7 de Abri l" , e t c . 

NA » 1ÍGKNTINA ALASTRA-SE 
1 IDEIA COMMUNIST A 

B U E N O S AIRES , 5 — Alas t ra-
; c a grève geral em Cordoba . 

A F e d e r a ç ã o Univers i t a r i a a d h e 
r.iu ao m o v i m e n t o , o s e s t u d a n t e s 
ron f r a t e rn i zam com os ope rá r ios 
cm todas a s r u a s . 

Exp lo í i i ; un ia b o m b a na casa 
~c um m a c h l n i s t a que não quiz 

a d h e r i r á parede, de Cordoba . 
Os man i fe s tos d is t r ibuídos f a -

nem proc lamações de c a r a c t e r in-
t e i r amen te c o m m u n i s t a . 

Na Paa te l la r ia Paul i s ta , o ope-
I ra r io Sebast ião Soares Rodrigues , 
I casado, quando t r aba lhava , ficou 

com a m ã o esquerda em u m a 
amassa de i ra . 

— O vendedor de pão P e d r o 
Lanza ra foi cuspido hon t em da bo-
leia da c a r r o c i n h a que guiiava, 
s o f f r e n d o na quéda diversos feri-
mentos pelo c o r p o . 

A tão famoisa lei dos acciden-
tes no t r aba lho t e rá appl icação 
nestes casos? in^"-

Pois s im . . . y^ijft 

SOL ENTRE NUVENS 
. | f | T T 1 _ 

Segundo a «A Capital*, houve um 
arranca-rabo dos diabos entre os al-
tos pennachos nacionaes e franches 
da Força Publica, 

Essa gente parece disposta a mos-
j trar a sua Força... Privada. 

Recebemos um, bilhete de vários pre-
\ sos da Central manifestando n seu 
I apoio d depressão ao almofadismo 
\ nacional. 
! Elles declaram que nos xadrezes 
I acinzentados, onde n(io ha camas nem 
! coisas mornas e fofas, almofadas e 
I almofadinhas são um verdadeiro ma-
j ná, que cáe do céu em carta expressa, 
com o carimbo da providencia... 

* * * 

Na Allemanhi foi da-
do á mulher o direito 
de ser juiz de facto, n > 

jury. 

Um. marido commentuu 
A noticia publicada : 
— Felicia tanto jurou 
Que acabou por ser... jurada... 
E um cavalheiro qualquer 
Deu-lhe razão : — Isso é exacto, 
Mas, entre nós, a mulher 
Sempre foi.,, juiz de 'faio* 

ZUMBT 


